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Desempenho ponderal de bovinos Curraleiro Pé-duro do
nascimento ao desmame

(¹)Ana Paula Santos de Sousa, (²)Geraldo Magela Cortes Carvalho, (³)Alan Oliveira
do Ó e (4)Mérik Rocha-Silva

(¹)GraduaçãoemZootecnia –UESPI/Centro deCiênciasAgrárias, anapssousa@gmail.com. (²)Pesquisador
da Embrapa Meio-Norte, geraldo.carvalho@embrapa.br. (3)Docente - Instituto Federal de Educação
Ciência e Tecnologia do Piauí – IFPI. (4)Docente Universidade Estadual do Piauí

Resumo − O crescimento e o desenvolvimento adequados dos bovinos, do nascimento até o

desmame, são undamentais para a produtividade e sustentabilidade da pecuária brasileira.

Compreender e avaliar esse crescimento e ganho de peso é essencial para produção de

carne, tanto em relação à quantidade quanto à qualidade. Porém, as inormações sobre o

desempenho da raça Curraleiro Pé-duro ainda são limitadas na literatura. Este estudo teve

como objetivo avaliar o desempenho dos bovinos da raça Curraleiro Pé-duro em uma fazenda

no município de Presidente Dutra, estado do Maranhão, na região de Cocais, cuja época

chuvosa é de novembro a maio e a seca, de junho a outubro. Os animais eram criados em

sistema extensivo, em pastagem nativa, e pesados a cada 90 dias. Foram utilizados 64

animais (machos e êmeas), registrados ou lhos de animais registrados como Curraleiro Pé-

duro (CPD). Foram calculadas as médias de peso dos animais ao nascimento, aos 120 dias

e aos 210 dias. Os animais oram agrupados por sexo e por estação de nascimento (seca e

chuvosa). As médias de peso ao nascimento, 120 e 210 dias de idade foram 21,85±2,94 kg;

79,00±10,71 kg; e 102,94±25,58 kg para os machos. Em relação ao peso médio dos animais

aos 120 dias de idade, as fêmeas nascidas durante o período de seca registraram peso médio

de 76,05±11,90 kg, enquanto aquelas nascidas na estação chuvosa apresentaram peso médio

de 78,05±10,14 kg (P<0,05). Da mesma orma, os machos mostraram desempenho superior

durante o período de seca (P<0,05), com média de 86,64±4,88 kg, em comparação com os

nascidos na estação chuvosa, que tinham média de 82,60±9,00 kg. Ao alcançarem os 210

dias de idade, as diferenças persistiram. As fêmeas nascidas na estação seca atingiram peso

médio de 128±14,82 kg, enquanto aquelas nascidas na estação chuvosa tinham peso médio

de 89±25,24 kg. No caso dos machos, o peso médio aos 210 dias foi de 127,50±25,82 kg

dos nascidos na estação seca e 106±22,59 kg dos nascidos na estação chuvosa. A partir dos

resultados obtidos, pode-se inerir que o período de nascimento inuencia o desenvolvimento

e o crescimento dos animais, destacando-se a importância de considerar as condições

climáticas na gestão da reprodução e criação de animais.
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